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Resumo. Este trabalho faz menção ao primeiro registro de Zaprionus indianus Gupta (Diptera: Drosophilidae) associado a frutos de carambola 
(Averrhoa carambola L.) em quintal residencial urbano, localizado no município de Rio Branco, AC. As moscas emergidas foram preservadas em 
frascos contendo álcool a 70% e identificados a partir de características da perna anterior esquerda e da genitália do macho. 

Palavras-chave: Fruticultura; Frugívoro; Insecta; Mosca-do-figo; Oxalidaceae. 

First record of Zaprionus indianus (Diptera: Drosophilidae) in the state of Acre, Brazil

Abstract. This work makes reference to the first record of Zaprionus indianus Gupta (Diptera: Drosophilidae) found in carambola fruits (Averrhoa 
carambola L.) in a residential yard located in the county of Rio Branco, Acre state, Brazil. The emerged flies were preserved in flasks containing 70% 
alcohol and identified by the characteristics of the anterior left leg and the male’s genitalia. 

Keywords: Fig fly; Fruticulture; Frugivorous; Insecta; Oxalidaceae.

  família Drosophilidae (Diptera) apresenta ampla 
distribuição geográfica (Val & Kaneshiro 1988), ocorrendo 
em todas as partes do mundo, exceto em regiões polares, 

concentrando-se em maior número na região tropical (Martins 
1996), na qual se originou há cerca de 50 milhões de anos 
(throcKMorton 1975). Esta família é representada por moscas 
de diminuto tamanho (de 1 a 4 mm de comprimento) e abriga 
espécies que causam prejuízos à agricultura, infestando espécies 
frutíferas em todo o mundo (Gallo et al. 2002). Algumas espécies 
são endêmicas e outras cosmopolitas, sendo que, neste último 
caso, dispersam-se abundantemente pelo planeta, em diversos 
tipos de ecossistemas, devido à sua capacidade de associação 
com o homem (tidon et al. 2005). Os principais fatores que 
contribuíram para o sucesso da ocupação do continente 
americano pelos drosofilídeos são a ampla gama de recursos 
alimentares utilizados por essas moscas e a alta versatilidade 
ecológica das mesmas, o que permite a ocupação de diferentes 
ambientes (loh & Bitner-Mathé 2005).

Espécies de drosofilídeos podem acarretar diversas implicações 
sociais, econômicas e biológicas. Do ponto de vista econômico, 
existe um custo financeiro decorrente das tentativas de controle 
dessas moscas, uma vez que estas podem provocar danos 
econômicos, caso seja atingido o status de praga em culturais 
comerciais (silVa et al. 2005).

Em julho de 2016, foram coletados frutos de carambola 
(Averrhoa carambola L., Oxalidaceae) diretamente na planta, 

em quintal residencial urbano, localizado no Município de Rio 
Branco, Acre (10º00’30.1’’ S; 67º47’27.0” O), para estudo de 
ocorrência de moscas-das-frutas em frutos.

Os frutos foram trazidos ao Laboratório de Entomologia da 
Embrapa Acre, onde foi realizada a pesagem e contagem dos 
mesmos. Posteriormente, os frutos foram acondicionados em 
bandeja plástica contendo areia umedecida, recoberta por tecido 
“voil” preso por liga elástica, conforme indicado por santos et al. 
(2013). O material foi inspecionado a olho nu a cada três dias, 
em busca de pupas, adultos ou parasitoides de moscas-das-
frutas, emergidos.

Os drosofilídeos emergidos foram preservados em frascos 
contendo álcool a 70% e identificados pelo taxonomista Dr. 
Carlos Ribeiro Vilela (Universidade de São Paulo (USP), São 
Paulo, SP) a partir de características da perna anterior esquerda 
e da genitália do macho (Figura 1 A, B, C e D).

As moscas foram identificadas como Zaprionus indianus Gupta 
(Diptera: Drosophilidae), espécie conhecida popularmente por 
“mosca-do-figo”. É uma mosca de origem supostamente africana 
(araripe et al. 2004), polífaga e que, atualmente, encontra-se 
amplamente distribuída no Brasil, embora ainda não houvesse 
sido registrada para o estado Acre. Apesar de ser a espécie mais 
comum do seu gênero, ela não tem status de praga em seu centro 
de origem (Vilela et al. 2015). A espécie Z. indianus é uma 
mosca de coloração amarelada/alaranjada, cujo adulto possui 
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aproximadamente 4 mm de comprimento e duas faixas brancas 
conspícuas e longitudinais, que percorrem dorsalmente desde o 
primeiro segmento das antenas, passando pelo tórax, até atingir 
o escutelo (Gupta 1970; Vilela 1999) (Figura 2).

Nos últimos anos, Z. indianus vem se alastrando pelo território 
brasileiro e foi relatada pela primeira vez no Brasil em 1999, 
no município de Santa Isabel (SP), infestando frutos de caqui 
Diospyros kaki L. (Ebenaceae). No mesmo ano Z. indianus 
causou uma perda de 50% na safra de figo, Ficus carica L. 
(Moraceae) em Valinhos, São Paulo (tidon et al. 2003). Em 
poucos anos a espécie espalhou-se rapidamente para outras 
regiões brasileiras, sendo registrada em vários Estados (Tabela 
1).

Apesar de Z. indianus ser conhecida popularmente no Brasil 
como mosca-do-figo, ela pode infestar uma ampla variedade 
de frutos, se caracterizando como uma espécie polífaga. De 
acordo com lachaise & tsacas (1983), em estudos realizados 
na região Afrotropical, adultos de Z. indianus emergiram de 
74 espécies de frutos pertencentes a 31 famílias de plantas. 
Dessas plantas, muitas são nativas do continente americano, 
como abacate (Persea americana Mill., Lauraceae), abacaxi 

(Ananas comosus L., Bromeliaceae), taperebá (Spondias 
mombin L., Anacardiaceae), goiaba (Psidium guajava L., 
Myrtaceae) e mamão (Carica papaya L., Caricaceae), ou foram 
aqui introduzidas, como o exemplo da banana (Musa spp., 
Musaceae), cítricos (Citrus spp., Rutaceae), manga (Mangifera 
indica L., Anacardiaceae), nêspera (Eriobotrya japonica L., 
Rosaceae), carambola e figo. No Brasil, em áreas urbanizadas e 
de Mata Atlântica do Estado de Santa Catarina, GottschalK  et al. 
(2008) coletou frutos de 80 espécies vegetais pertencentes a 34 
famílias, das quais 12 estavam infestadas por Z. indianus.

O primeiro estudo com moscas-das-frutas no Acre foi realizado 
por thoMazini et al. (2003), no município de Rio Branco, onde 
foram obtidos os primeiros registros de espécies de Anastrepha 
(Diptera: Tephritidae) para o Estado, utilizando frascos caça-
mosca (contendo melaço de cana como atrativo), instalados 
em pomares de citros e de frutíferas tropicais. O conhecimento 
das plantas hospedeiras de moscas-das-frutas no Acre ainda é 
limitado quando comparado a outros Estados da região Norte. 
Isto se deve fundamentalmente ao reduzido número de estudos 
realizados, principalmente àqueles visando à prospecção das 
espécies em frutos (pereira et al. 2011).
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Figura 2. Fêmea de Zaprionus indianus em hábito dorsal. (Crédito da imagem: Dr. Carlos Ribeiro Vilela).
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Figura 1. A. Perna anterior esquerda de Zaprionus indianus. B. Genitália masculina de Z. indianus em vista posterior. C. Genitália masculina de Z. 
indianus em vista lateral. C. Genitália masculina de Z. indianus em vista lateral em vista oblíqua. (Crédito das imagens: Dr. Carlos Ribeiro Vilela).



e-ISSN 1983-0572

62

Janeiro - Abril 2017 - www.periodico.ebras.bio.br EntomoBrasilis 10 (1): 60-63

thoMazini e albuquerque (2009) e pereira et al. (2010) 
realizaram os únicos levantamentos baseados em amostragem 
de frutos no Estado. As espécies hospedeiras de moscas-das-
frutas registradas foram: taperebá, cajarana (Spondias dulcis L., 
Anacardiaceae), ingá-cipó (Inga edulis M., Fabaceae), goiaba-
de-anta (Bellucia grossularioides L., Melastomataceae) e goiaba. 
Com base na ocorrência de moscas-das-frutas no estado do 
Acre, há um registro de seis espécies de tefritídeos, sendo elas: 
Anastrepha coronilli Carrejo & González, Anastrepha distincta 
Greene, Anastrepha leptozona Hendel, Anastrepha obliqua 
(Macquart), Anastrepha striata Schiner e Anastrepha tumida 
Stone (Diptera: Tephritidae) (pereira et al. 2010; thoMazini et 
al. 2003).

O conhecimento da distribuição geográfica de Z. indianus 
no Brasil constitui-se na etapa inicial, a fim de se identificar 
as regiões produtoras de frutos com maior vulnerabilidade a 
infestações dessa praga (Vilela et al. 2015). Assim, considerando 
a importância econômica das moscas-das-frutas no Brasil 
e o conhecimento incipiente sobre esse grupo de insetos no 
estado do Acre, há necessidade de se ampliar os estudos sobre 
a diversidade de dípteros frugívoros associados à fruticultura 
acreana, sua distribuição geográfica e seus hospedeiros no 
Estado. 
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